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Coroinhas e a vocação ao serviço

Mais de mil crianças, adolescentes e jovens das nossas paróquias esti veram parti cipando do tradicional DDC - Dia do Coroinha, no dia 19 de maio no Liceu Santi sta, em Santos. O 
encontro, além de ser um grande momento de confraternização e parti lha, é também oportunidade para refl eti r sobre a vocação e a missão de cada um na vida da igreja e da so-
ciedade. Em comum, o desejo de serem o rosto alegre da igreja acolhedora, missionária, misericordiosa, como nos pede o Papa Francisco.

Nos dias 19 e 20 de maio, agentes de diversas pastorais das paróquias da Diocese de Santos participaram do Primeiro 
Encontro Diocesano de Animação Bíblica da Vida e da Pastoral, no Centro de Formação para o Apostolado de Santos 
(CEFAS). Este encontro vem responder ao Programa 3 do Plano Diocesano de Evangelização 2016-2019, 
(Igreja: Casa da Animação Bíblica da Vida e da Pastoral) com o objetivo de preparar agentes para a implantação 
das Equipes Paroquiais de Animação Bíblica. P. 3

As Filhas da Caridade (Ir-
mãs Canossianas) têm a alegria 
de convidar para a Missa em 
Ação de Graças pelos 70 anos 
da chegada da Missão Canos-
siana no Brasil.

Dia 16 de junho, às 10 
horas, na Igreja Catedral 
de Santos, lugar onde se deu 
o milagre atribuído a Bakhita 
(Irmã Canossiana), com a cura 
da Sra. Eva da Costa, levando a 
religiosa à canonização.

A missa será presidida pelo 
Bispo Diocesano D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB.

P. 3

Irmãs Canossianas 
celebram 70 anos 

de Brasil

Chico Surian
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Convém esclarecer. Nada como 
ter ideias claras quando queremos 
entender as coisas e nos comunicar 
com alguém. Ambas as palavras no 
fundo signifi cam a mesma coisa. Am-
bas provém de “CITAR”, que ou quer 
dizer repetir o que alguém disse ou es-
creveu, ou então provocar alguém ou 
algum animal (lembre-se do caso de 
“incitar” um touro ou um cachorro). 

A palavra REZAR nada mais é que 
a evolução contraída de “re-citar”. 
Podem-se citar textos de autores, isto 
é, lembrar suas ideias. Por outra par-
te, “citar uma pessoa em juízo” seria 
convocá-la a comparecer, ante um juiz 
ou num tribunal. 

Quando rezamos, sem dúvida, 
tentamos lembrar de Deus e das men-
sagens da Sagrada Escritura. Ao ler a 
biografi a dos Santos, recordamos ou 
seus testemunhos orais ou seus exem-
plos edifi cantes, muitas vezes como-
ventes, que nos ajudam à conversão.

Porém, por que agora toda esta 
comparação? Porque muita gente, 
pensando comunicar-se com Deus 
pela oração, na realidade não reza, 
apenas recita de memória suas ora-
ções. Nem sempre, ao rezarem, as 
pessoas parecem estar realmente 
convocando Deus e os Santos a es-
tarem presentes. Pelo costume de 
repetirem orações aprendidas desde 
a infância, repetem-nas maquinal-
mente, distraidamente, como simples 
gravadores que reproduzem sons e 
palavras, mas sem alma, sem sentido, 
sem convicção, sem compromisso. 
Esse fenômeno, é claro, geralmente 
fica no oculto, só Deus o conhece. 
Mas às vezes é difícil negar que tal 
ou qual pessoa, dizendo rezar, está 
inteiramente distraída, pelos olhares 
que dirige em volta ou porque fi ca 
mexendo com vários objetos que nada 
tem a ver com a oração.

Nem sempre fomos ensinados a re-
zar seguindo os passos preparatórios, 
próprios quando queremos colocar-
nos numa atividade séria. Primeiro, é 
preciso largar, deixar de lado qualquer 
objeto e ocupação e nos aquietar, até 
fi sicamente, se possível até fazer um 
pequeno relaxamento. Em seguida, 
colocar-nos na presença de Deus. Ele 
não está lá não sei onde. Está aqui, 
vivo e verdadeiro, até de carne e osso 
no caso de Jesus, de N. Senhora e dos 
Santos, por mais estranho que pareça. 
É face a face, na presença real, como 
num encontro pessoal, que devem 
acontecer nossas orações.

Vale a pena fechar os olhos e expe-
rimentar esse encontro.

Késia Oliveira - Comunidade Católica 
Shalom/Diocese de Santos

Foi uma grande alegria “celebrar” 
com as Irmãs do Carmelo São José, em 
Santos, no dia 15 de maio, neste tempo 
de graça por ocasião do Jubileu de 70 
anos de fundação do Carmelo. 

A celebração foi presidida por Dom 
José Carlos Chacorowski,CM, Bispo 
Diocesano de Caraguatatuba, que enri-
queceu este momento com sua homilia 
que nos fez mergulhar no mistério e na 
beleza da liturgia. Também no mesmo 
dia celebramos o 5º dia da novena do 
Divino Espírito Santo. Sem Ele qualquer 
expressão litúrgica é sem vida. Dom José 
Carlos com seu testemunho fecundo e 
feliz, nos mostrou a alegria de uma vida 
ofertada a Deus.

Para mim, o Carmelo é este lugar que 
‘toca o céu’ e ‘fecunda’ toda evangeliza-
ção na Diocese. Junto com toda a Obra 
Shalom, aqui na Diocese de Santos, nos 
sentimos amparados pela oração e fe-
cundidade espiritual que exala a paz no 
Carmelo, que nos faz SER a “Igreja em 
Saída” que tanto nos fala o nosso Papa 
Francisco.

Trago em meu coração cada uma das 
Irmãs Carmelitas, por quem tenho um 
carinho especial, pois sei que a oração 
de cada uma alcança esta Obra que é de 
Deus. Temos em comum com o Carmelo 
Santa Teresa, que é uma dos baluartes da 
Comunidade Shalom: “Só Deus basta!” e 
como nos lembrou as irmãs: “Recome-
cemos Tudo!”. Nos sentimos animados 
e motivados a continuar a nossa Missão 
de ir ao encontro do outro. 

Obrigada, Irmãs, por nos mostrar 
com suas vidas aquilo que viveremos 
para sempre no céu a esponsalidade 
defi nitiva com o Senhor.

Para nós foi uma noite abençoada. 
E você já conhece o Carmelo São José? 
Então está convidado no próximo dia 15 
de junho, às 19h, a celebração da missa 
mensal pelo Jubileu do Carmelo.

Comunidade Shalom/Santos parti ci-
pou da missa mensal pelo Jubileu de 

Fundação do Carmelo de Santos. A 
Missa foi presidida por D. José Carlos 
Chacorowski,CM, Bispo de Caragua-

tuba. A Missa Mensal é celebrada 
todo dia 15, às 19h, no Carmelo.

Fotos: Comunidade Shalom
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Caetano Rizzi  -  Paróquia 

Jesus Crucificado

Uma ‘igreja em saída’? 
O que é isto?

Primeiro Encontro Diocesano
de Animação Bíblica

70 anos de Presença 
Canossiana no Brasil

É com imensa alegria que nós, 
Irmãs Canossianas, estamos come-
morando 70 anos da chegada das 
primeiras Irmãs em terras brasilei-
ras, e queremos celebrar esta data 
em comunhão com toda a Igreja 
e com todas as pessoas (crianças, 
adolescentes, jovens adultos) das 
quais nos aproximamos e servimos 
nos nossos ministérios de Caridade.

Nascemos, como Congregação, 
em 1808, em Verona, Itália, e em 
1948, em Santos, foi fundada a 
primeira Comunidade Canossiana 
no Brasil, com três Irmãs vindas da 
Argentina e quatro vindas da Itália, 
no dia 13 de junho.

Por isso, queremos, de modo 
especial, celebrar este “nascimen-
to” com toda a Diocese de Santos, 
na grande missa festiva que será 
celebrada na Catedral de Santos. 
Sintam-se todos convidados para 
esta grande celebração de ação de 
graças pelos 70 anos de chegada em 
terras brasileiras.

Além de todo o grande trabalho 
de promoção social e educacional,  
as Irmãs Canossianas deixaram 
como herança, na Diocese de San-
tos, a canonização de Santa Josefi na 
Bakhita, cujo milagre atribuído à ela 
(a cura de Eva da Costa, acontecido 
na Catedral de em Santos, em 27 de 
maio de 1991), levou aos altares esta 
religiosa Canossiana. 

Missa em ação de graças pelos 
70 anos das Canossianas no Brasil.

Dia: 16 de junho
Horas: 10 horas
Local: Catedral de Santos
A Missa será presidida por 

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, 
Bispo Diocesano de Santos.

Rosana, de Peruíbe, afi rma ter 
escutado esta expressão muitas 
vezes, mas não entendeu direito 
o que signifi ca.

Nossa Igreja Católica Apos-
tólica Romana sempre foi uma 
‘Igreja em saída’. A começar 
pelas suas origens, embrionária 
nas peregrinações do Povo de 
Deus do Antigo Testamento, 
nos encontramos com Jesus 
Cristo "saindo" e anunciando o 
Reino. Chama os seus Apóstolos 
e Discípulos e os envia mundo  
a fora, "em saída". 

Tanto que é verdade que os 
primeiros cristãos se identifi ca-
vam como aqueles que seguiam 
"O Caminho" (Atos,9,2). Após 
Pentecostes, todos os Apóstolos e 
Discípulos seguiram esta ordem e 
anunciavam o Senhor por todos 
os lugares. 

E É assim desde aquele Dia.
O Concílio Vaticano II (1962-

1965), seguindo a linha de todos 
os outros Concílios, agora já no 
século XX, e preparando os sécu-
los futuros, convoca os bispos do 
mundo inteiro para esta missão, 
ou seja, colocar-se ‘em saída’. É o 
que fazemos. 

O futuro santo Papa Paulo 
VI, em sua magistral  Exortação 
Apostólica "Evangelii nuntian-
di" de 1975 (Sobre o Anúncio do 
Evangelho) - e que em Santos, de 
modo exemplar, motivou todas 
as nossas reuniões e assembleias 
diocesanas da época -, colocava 
a Igreja neste rumo e objetivo:  
ir a todos os lugares, principal-
mente às periferias humanas e 
existenciais.

O Papa Francisco retoma, 
sem que tenha sido abando-
nado, este tema com ênfase. 
Convoca a todos a deixarem 
suas áreas de  conforto e a 
motivar-se a levar a Boa Nova 
a todas as pessoas, com os mé-
todos e meios existentes, prin-
cipalmente pelo testemunho e 
pela coerência de vida. Nossas 
‘áreas de conforto’ seriam nos-
sas secretarias e sacristias e 
partirmos para termos o cheiro 
do rebanho em nossas ativida-
des e vidas.

Temos um longo caminho a 
percorrer. As metas e modos já 
foram apontados. Basta seguir. 
E seguir naquela certeza da pro-
messa de Jesus: "Eu estarei con-
vosco todos os dias, até o fi m dos 
tempos", conforme nos lembra o 
evangelista Mateus 28,20.

Nos dias 19 e 20 de maio, agentes de 
diversas pastorais das paróquias da Dio-
cese de Santos participaram do Primeiro 
Encontro Diocesano de Animação Bíblica 
da Vida e da Pastoral. Este encontro vem 
responder ao Programa 3 (Igreja: 
Casa da Animação Bíblica da Vida 
e da Pastoral) do Plano Diocesano 
de Evangelização 2016-2019, com 
o objetivo de preparar agentes para a 
implantação das Equipes Paroquiais de 
Animação Bíblica. O encontro contou com 
a assessoria de Pe. Aparecido Neres Santa-
na,CSS, Assessor Eclesiástico da Comissão 
de Animação Bíblico-Catequética.

Durante os dois dias, os agentes pu-
deram conhecer um pouco mais sobre a 
formação do livro das Sagradas Escrituras 
(história do Povo de Israel e  das primeiras 
comunidades dos seguidores de Jesus), 
métodos de leitura bíblica, e sobre a Pala-
vra de Deus nos Documentos da Igreja. No 
sábado, à noite, os participantes, realiza-
ram a Vigília de Pentecostes. E no domin-
go, apresentaram sugestões de trabalhos 
a serem desenvolvidos nas comunidades.

Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, esteve presente ao 
encontro, presidindo a Missa de Pentecostes 
e falando aos participantes sobre a centrali-
dade da Palavra de Deus na vida da Igreja.

A formação dos agentes da Animação 
Bíblica também será feita através da EAD 
(Educação a Distância).

Fotos: Chico Surian

D. Tarcísio falou sobre a centralidade da Palavra de Deus na vida pessoal e na comunidade

D. Tarcísio presidiu a missa de Pentecostes

Vigília de Pentecostes: o Espírito Santo abre o cora-
ção à compreensão da Palavra de Deus

Ouvir a Palavra de Deus antes de qualquer ação

V e m  a í
o 45º Curso de Liturgia! 

Dias 20 a 22/7
Assessor: Pe. Joãozinho,SCJ
 - A missa parte por parte -
(As fichas serão enviadas 

para as paróquias)
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Terço dos Homens
Animação Bíblico-

Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ Cubatão 
– 20h
2. N. Sra. Aparecida/ Santos- última 
2ª-f/mês – 20h
3. Com. Sta Clara (Par. S. Thiago)/ 
Santos- 20h
4. São Judas Tadeu/ Cubatão- 20h
5. Sagrada Família/ Santos – 20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV- 20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu)/ Cubatão- 20h
8. Com. N. Sra. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu)/ Cubatão- 19h
9. N. Sra. do Rosário de Pompéia/ 
Santos- segunda 2ª-f/mês- 20h
10. S. Jorge Mártir/ Santos- 20h
11. Par. N. Sra. Lapa/ Cubatão- 19h
12. Coração de Maria/ Santos- 1ª e 3ª 
segunda-feira/mês- 20h
13. Com. Santíssimo Sacramento (Par. 
S. J. Operário)/Peruíbe- 19h30
14. N. Sra. das Graças/Vicente de 
Carvalho- após a Missa das 19h30
15. Com. São Judas (Par. S. João 
Batista)/ Peruíbe- 19h30
16. Com. São Judas (Par. São José)/ 
Guarujá- 19h30
17. Com. N. Sra. Auxiliadora (Par. N. 
Sra. das Graças)/PG – 19h
Terça-feira
18. N. Sra. Amparo/ SV- 20h30
19. S. José Operário/ Peruíbe- 19h30
20. São José de Anchieta/ SV- 18h
21. Com. Sto. Antônio (Par. N. Sra. 
das Graças)/PG – 19h
22. Com. São Pedro (Par. N. Sra. das 
Graças)/PG- 19h
23. N.S. do Carmo/Santos - 3ª-f - 19h
Quarta-feira
24. Com. S. José Carpinteiro (Par. N. 
S. Graças/SV)- 2ª 4ª-f/ Mês-20h
25. São José Operário/ Santos-20h
26. N. Sra. da Assunção/ Santos- 20h
27. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
28. Sta. Rosa de Lima/ Guarujá- 19h
29. Com. N. Sra. Aparecida (Par. S. J. 
Operário)/ Peruíbe- 19h30 
30. Com. S. Francisco de Assis (Par. 
S. Antônio)/ Praia Grande – 19h30
31. Com. N. Sra. Aparecida (Par. São 
Judas)/ Cubatão – 20h
32. S. José (N. S. das Graças)/PG-19h
33 . Com. Cristo Operário (Par. S. João 
Evangelista/SV) - 20h 
Quinta- Feira
34. São Judas Tadeu/ Santos- Primei-
ra 5ª-f/mês- 20h
35. N.S. Graças/SV- 2ª 5ª-f/mês- 20h
36. N. Sra. Aparecida/ PG- 20h
37.  S. Paulo Apóstolo/Stos- última 
5ª-f/mês- 20h
38. N. Sra. das Graças/PG- 19h
Sexta-feira
39. Com. S. Pedro (Par. S. J. Operá-
rio)/ Peruíbe- 19h30
40. São Benedito/ Santos- 18h
41. Sta. Margarida Maria/ Santos- 20h
42. S. Teresinha/ Itanhaém- 19h30
43. São João Batista/ Peruíbe- 20h
Sábado
44. Com. S. Judas (Par. N. Sra. Sion)/ 
Itanhaém- 1º sábado/mês- 19h
Domingo
45. Com. Divino Espírito Santo 
(Par. S. Tiago)/ Santos- 20h

Paróquias fazem caminhada pela Paz

Neste Artigo Bíblico-Catequético-
Missionário, refl etiremos o Evangelho 
de Lucas 1,57-66.80, que relata, a 
Natividade de São João Batista e seu 
ministério. Com o nascimento de João, 
conclui-se o Primeiro Testamento, 
e abrem-se as portas do Segundo 
Testamento. João é o último profeta 
da Primeira Aliança, e o Primeiro 
da Segunda Aliança, isto é, ele faz a 
transição da Primeira à Segunda e 
definitiva Aliança. 

João Batista signifi ca “aquele que 
batiza com a graça de Deus”. É um 
nome composto por dois nomes, João 
e Batista. João tem origem no hebrai-
co, composto pela união dos elemen-
tos Yah, que significa “Javé, Deus” 
e hannah, que quer dizer “graça”. 
Significa “Deus é gracioso, agraciado 
por Deus”, “a graça e misericórdia 
de Deus, Deus perdoa”. Batista tem 
origem grega e quer dizer “submer-
gir”, “mergulhar”, e é atribuído ao 
significado de “o que batiza”. 

A narrativa do anúncio do nasci-
mento de João Batista é marcada pela 
alegria. O clima, a cena principal é de 
alegria, de uma festa que se transmite 
e contagia. A alegria foi tamanha que 
Zacarias, pai de João, que havia fi ca-
do mudo, confi rma o nome dado por 
Isabel, e solta um bonito cântico: “No 
mesmo instante, a boca de Zacarias se 
abriu, sua língua se soltou, e ele come-
çou a louvar a Deus” (Lc 1,64).

O Papa Francisco destaca que a pri-
meira vocação de João Batista foi “pre-
parar o povo, preparar o coração do 
povo, para o encontro com o Senhor”. 
O texto da narrativa encerra-se com 
João Batista no deserto, sua morada 
solitária, como um “eremita”, lugar 
do encontro com Deus. No deserto 
da vida, nos arredores do Jordão, no 
meio da mata, ele batizava e pedia 
a “metanóia”, a mudança de vida, a 
conversão dos pecados, e a olhar para 
a Luz que é Jesus. 

João surge, talvez, no momento 
mais crítico da história do povo de 
Israel, sob a dominação Romana, e 
pela ausência de profetas. Finalmente, 
destaca-se a humildade de João Batis-
ta, que foi confundido com o Messias: 
“Como o povo estivesse na expectativa 
e todos cogitassem em seus corações 
se João seria o Cristo (Lc 3,15), ele diz: 
“Eu não sou digno de desatar a correia 
das sandálias; ele vos batizará com o 
Espírito Santo e com fogo” (Lc 3, 15ss). 
“É preciso que ele cresça e eu diminua” 
(Jo 3,30). E, ainda, João Batista anun-
ciava a conversão na sua totalidade, 
no sentido de voltar o olhar para os 
pobres, pois quando perguntado sobre 
o que se devia fazer, respondia-lhes: 
“Quem tiver duas túnicas, reparta-as 
com aquele que não tem, e quem tiver o 
que comer, faça o mesmo’” (Lc 3,10ss).  

Para refl etir: 
Pela graça do Batismo cada um de 

nós é profeta. Todos os batizados têm 
a missão de abrir a boca como Zaca-
rias, como João Batista, para apontar 
o Messias Jesus Cristo. E nós como 
discípulos e missionários seguidores 
de Jesus, estamos destravando a nossa 
boca, anunciando a Palavra de Deus, 
sendo profetas da Boa Notícia?

João Batista, o Precursor

Agentes da Pastoral da Sobriedade da Diocese de Santos parti ciparam do Reti ro Espiritual do Estado de SP, 
nos dias 25 a 27 de maio, em Catanduva, que contou com a presnça de 200 agentes de todo o estado. O 
encontro teve como tema: “A cruz, vitória sobre os vícios”. Dom Otacílio Luziano da Silva, Bispo de Catan-
duva, também esteve presente ao encontro. (Na foto, agentes da Diocese de Santos).

Divulgação

Márcia Tavares Prol - Coordenadora 
Diocesana da CF/Par. N. S. do Carmo

“Como superar a violência?” Essa 
foi a pergunta feita pela Campanha da 
Fraternidade 2018 que levou nossas 
paróquias a refl etirem sobre a violência. 
Pensando nisso, as comunidades das 
paróquias Nossa Senhora do Carmo e 
Sagrado Coração de Jesus decidiram 
fazer um Gesto Concreto para levar as 
refl exões feitas na Quaresma para a rua. 

A ideia deste ato, no dia 5/5, foi levar 
as pessoas a refl etirem sobre a violência 
e sobre como superá-la, tendo por base 
o Evangelho de Cristo para poderem 
construir uma Santos menos violenta, 

imagem do Reino de Deus. 
Participaram da Caminhada coroi-

nhas, crianças da Catequese, Perseve-
rança e seus pais. Com muita animação, 
saíram da paróquia do Carmo e foram 
caminhando pela Av. San Martin (Canal 
7), seguindo pela Saldanha da Gama (Av 
da Praia), parando na Fonte do Sapo e 
com ponto fi nal na paróquia Sagrado 
Coração de Jesus. 

Pelo caminho, as crianças erguiam 
bexigas e cartazes confeccionados por 
elas e entregavam aos passantes bilhetes 
também feitos por elas. As mensagens 
traziam refl exões e dizeres bíblicos sobre 
a paz para que também na cidade de 
Santos todos sejamos irmãos.

Divulgação

Superação da violência só pode acontecer com um esforço coleti vo

28/5 - Membros da Equipe de Asses-
soria Pastoral (EAP), juntamente com Pe. 
Lucas Alves (Coordenador Diocesano de 
Pastoral), e Pe. Valdeci João dos Santos 
(Vigário Episcopal Social e Coordenador 
Eclesiástico da Região Orla) estiveram 
reunidos com representantes dos CPPs 
(Conselho Paroquial dePastoral) das 
paróquias da Região Orla de Santos, na 
Igreja Sagrado Coração de Jesus. 

A reunião teve como objetivo prepa-
rar os representantes dos CPPs para as 

Assembleias Paroquiais de Pastoral, que 
vão acontecer entre os meses de agosto 
e setembro, e a Assembleia Diocesana, 
que será realizada em novembro, com o 
tema “Evangelizadores em Espírito: uma 
Igreja a Caminho”.

Também participaram da reunião 
Padre José Paulo, pároco da Paróquia 
da Pompéia, e Frei Sérgio de Araújo,O-
FMCap, da Basílica do Embaré. 

Esse tipo de reunião será feita em 
todas as Regiões Pastorais da Diocese.

Lu Corrêa
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Atividades do Seminário Diocesano São José
Fotos: Seminário S. JoséSeminaristas participam da 

Semana Teológica em SP

Serviço de Animação Vocacional
No dia 6/5, a Pastoral Vocacional este-

ve presente na paróquia São Francisco de 
Assis, em Cubatão, para a implantação do 
Serviço de Animação Vocacional (SAV). 

A formação dada pelos seminaristas 
da Pastoral Vocacional e pelo Pe. Luis 
Alfonso Betancourt Cerquera,CM contou 
com a participação de diversos agentes 
de pastorais atuantes na comunidade. 

A implantação do Serviço de Animação 
Vocacional faz parte do Plano Diocesano 
de Evangelização e tem por objetivo ani-
mar e promover o serviço vocacional em 
nível paroquial, regional e diocesano como 
dimensão da pastoral eclesial.

Dia do Coroinha 
(DDC)

No dia 19 de maio, no Liceu San-
tista, em Santos, aconteceu o “Dia 
do Coroinha” (DDC), um encontro 
anual destinado a todos os Coroinhas 
da nossa Diocese. 

O encontro deste ano teve como 
tema “Sínodo da Juventude: os 
jovens, a fé e o discernimento voca-
cional” e contou com a participação 
de cerca de 1200 coroinhas e ceri-
moniários de diversas paróquias das 
cidades da Baixada Santista. 

No total, 39 paróquias estiveram 
representadas com seus grupos de 
coroinhas, neste dia de encontro frater-
no, com momentos de palestras, for-
mação, dinâmicas e muita animação. 

O evento, organizado pelo Semi-
nário São José, teve também a cola-
boração de representantes do SAV 
(Serviço de Animação Vocacional) 
de várias paróquias, jovens voca-
cionados do Seminário em Família 
e casais membros das Equipes de 
Nossa Senhora. 

A missa foi presidida por nosso 
bispo diocesano Dom Tarcísio Sca-
ramussa, SDB, e concelebrada por 
padres da diocese, dentre eles padre 
Antonio Baldan Casal (Reitor do Semi-
nário), padre Luis Alfonso Betancourt 
Cerquera,CM (Vice-reitor). 

Foi um dia muito especial para 
nossa Igreja de Santos, para todas 
as crianças, jovens e adolescentes 
que se dedicam ao serviço do altar 
em nossas comunidades.  

Veja o álbum completo do Dia do Coroinha (19/5) na página do Facebook da Diocese de Santos: Facebook/diocesedesantos

Os seminaristas estudantes de 
Teologia participaram da Semana 
Teológica, que ocorreu entre os dias 
7 a 11 de maio, no Campus Ipiran-
ga da PUC-SP. Neste ano o evento 
abordou os 50 anos da Conferência 
de Medellín como o tema “50 anos de 
Medellín: horizonte teológico-pas-
toral da Igreja na América Latina”. 

Promovida todos os anos pela 
Faculdade de Teologia da PUC-SP, 
a Semana Teológica contou com a 
colaboração de alguns seminaristas 
da Diocese de Santos em sua organi-
zação e realização. O evento contou 
ainda com a presença do cardeal ar-
cebispo de São Paulo, D. Odilo Pedro 

Scherer, além de conferencistas de 
outros estados, como Pe. Francisco 
Taborda, da Faculdade Jesuítica de 

Belo Horizonte, e Pe. Francisco de 
Aquino Júnior, da Faculdade Cató-
lica do Ceará. 
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Tendo em vista a realização do Sí-
nodo da Juventude, que acontecerá 
em outubro, em Roma, com o tema 
“Juventude. Fé. Discernimento Voa-
cional”, o Jornal Presença Diocesana 
apresenta todo mês um dos Grupos 
de Jovens que atuam na Diocese. 
Este mês trazemos o perfil do Movi-
mento de Jovens TLC - Treinamento 
de Liderança Cristã.

Para saber mais sobre os tra-
balhos do Sínodo da Juventude, 
acompanhe no link: https://www.
facebook.com/synod2018/

Nome do Grupo: Treinamento de 
Liderança Cristã – TLC.

Data de criação: Foi criado pelo 
Padre Haroldo Rahm, em 1967, em 
Campinas/SP, e chegou à Diocese de 
Santos pelo Pe. Élcio Antonio Ramos 
(Vigário Geral e Pároco da Paróquia 
Senhor dos Passos e Nossa Senhora 
dos Dores), no ano de 2000.

Data de encontros: Os encontros 
são semanais ou quinzenais, de-
pendendo de cada núcleo/paróquia 
onde o TLC está presente. Entre os 
eventos realizados pelo Secretariado 
Diocesano do Movimento estão: os 
Encontrões; as missas festivas de 
Santo Inácio de Loyola (julho) e 
Nossa Senhora de Guadalupe (de-
zembro), nossos padroeiros; Ginca-
na Diocesana; Atividades esportivas: 
Campeonato de Futsal e Queimada; 
Ações Sociais como o ToLoSangue 
(doação de sangue); Congresso 
Diocesano; Formações e reuniões 
periódicas com as lideranças do 
Movimento.

Além destas atividades o Movi-
mento permanece presente nas ações 
do Setor Juventude Diocesano, com 
líderes de outras pastorais, movi-
mentos e grupos.

O TLC possui atualmente quatro 
núcleos e estão em atividades nas 
paróquias: Santo Antônio/Praia 
Grande, Nossa Senhora da Lapa e 
São Francisco de Assis/Cubatão; e 
Nossa Senhora Aparecida/Santos.

Qual o objetivo do grupo? Existe 
um lema/tema que norteiam as ati-
vidades do grupo? Alguma passagem 
bíblica inspiradora?

O TLC é um instrumento pelo 
qual o Espírito Santo fala por meio 
dos jovens. O TLC oferece, pois, aos 
jovens, a oportunidade de dar uma 
resposta pronta e generosa à voz de 
Cristo; não sendo apenas um retiro 
de três dias, mas um modo de formar 
uma comunidade em Cristo, na qual 
Cristo vive neles e por meio deles. 
Quer dizer, trata-se de uma comuni-
dade de amor, de caridade; ao exem-
plo de como Cristo quer que vivamos 
em paz e com justiça. O TLC leva um 
dos seus lemas o dizer “Sempre Mais 
Alto” convidando a juventude a fixar 
o olhar na Cruz de Cristo que está no 
alto e assim segui-lo.

Qual o público-alvo? Quantos 
jovens participam?

Os núcleos de TLC contam com 
cerca de 30 a 50 jovens participantes 
dos encontros com idade aproxima-
da entre 16 e 30 anos. Os encontros 
são abertos a toda a juventude que 
fizeram ou não o retiro de TLC.

Conhecendo a realidade atual 
da nossa sociedade o Movimento 
encontrou a necessidade de adentrar 
nas suas famílias, e assim foi implan-
tado no ano de 2015 o TLC para Pais 
na nossa Diocese, dando aos pais a 
oportunidade de viverem a mesma 
experiência dos seus filhos. Neste 
caso os encontros são realizados nas 
casas das famílias, permanecendo 
presente a proposta de engajamento 
na vida em comunidade.

Qual a dinâmica usada nos en-
contros?

 Os encontros são temáticos 

e buscam envolver assuntos que 
levem a juventude a despertar seu 
protagonismo em sua comunidade 
e na sociedade, levando consigo 
os saberes dos ensinamentos da 
Igreja Católica. Em sua maioria são 
conduzidos com música de louvor e 
reflexão voltados ao tema de cada 
encontro, não deixando de perder a 
essência da veneração a Virgem de 
Guadalupe e exercícios espirituais 
de Santo Inácio de Loyola.

Como é o engajamento na vida 
comunitária? Desenvolve algum 
trabalho específico? Tem algum tra-
balho com o público externo (alguma 
ação social com pessoas de fora da 
comunidade?)

Cada núcleo possui suas equipes 
de trabalho, onde desenvolvem ações 
que direcionem os jovens que parti-
ciparam do retiro ao engajamento 
na vida em comunidade, buscando 
desde os sacramentos de iniciação 
à vida cristã ao engajamento em 
pastorais e atividades paroquiais. 
Além disso, cada núcleo realiza seus 
eventos em prol de cada retiro, bem 
como ações sociais nas suas regiões 
paroquiais em que estão inseridos, 
servindo de suporte ainda para as 
demais pastorais.

Conhece o Plano Diocesano de 
Evangelização? Como está aplicando 
o Plano no seu grupo de jovens?

Estando os TLCistas engajados 
nas pastorais e na vida em comu-
nidade as ações do PDE são de-
senvolvidas em conjunto com toda 
a comunidade paroquial, sendo 
diferenciadas as contribuições para 
as ações do Plano em cada paróquia.

Já tomou conhecimento sobre o 
Sínodo sobre os Jovens em 2018? 
Qual a opinião do grupo sobre o 
tema?

Os jovens do Movimento estão 
se preparando para participar da 
reunião pré-sinodal, sendo este um 
dos canais de voz da juventude para 
o Sínodo, onde o resumo de todas 
as interações serão incluídas no 
grupo de redação das conclusões 
finais do Sínodo, que será entregue 
ao Santo Padre.

São notórias no mundo as rea-
lidades e os desafios da juventude 
de forma muito latente e a Igreja 
atenta às necessidades do seu povo 
discerniu sabiamente por vivenciar 
essa temática.

Papa Francisco, em sua carta 
aos jovens, destaca que um mundo 
melhor constrói-se também graças 
à juventude, seu desejo de mudança 
e à sua generosidade, e nos convoca 
a não ter medo de escutar o Espírito 
que nos sugere escolhas ousadas. 
Com isso, o Papa nos anima para se-
guirmos firmes em nossas atividades 
na comunidade e na sociedade.

Saiba mais sobre o TLC na Dio-
cese de Santos, acessando as mídias 
sociais do Movimento:

Nome dos responsáveis: Rafael 
Oliveira Nascimento e Hérick Rocha.

Mídias sociais do TLC: 
tlcdiocesedesantos@gmail.com 
https://tlcdiocesedesantos.wixsi-

te.com/tlcdiocesedesantos
https://www.facebook.com/TL-

CDiocesedeSantos/
https://www.instagram.com/

tlcdiocesedesantos/
https://twitter.com/tlcdiosantos
http://tlc.org.br/

Catedral de Santos - Missa de encerramento da peregrinação do Ícone de Nossa Senhora de Guadalupe e 
aniversário de 17 anos do TLC na Diocese de Santos

Fotos: TLC

Treinamento de Liderança Cristã prepara jovens para a vida 

Ação com crianças da Capela Bakhita, em Praia Grande 

Dia de convivência com os idosos da Sociedade São Vicente de Paulo, em Santoss

Literalmente, “dando o sangue” pelo bem dos irmãos

Saiba mais sobre os grupos 
de jovens de nossa diocese. 

Acesse:
https://www.facebook.com/

setorjuventudesantos/
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Fotos: Assessoria de Comunicação Liceu Santista

Dia do abraço surpreende 
comunidade liceísta

Menção Honrosa no  
Globo Lab Profissão Repórter

Do 3º semestre do curso de 
Jornalismo da UniSantos, Isabela 
Pinheiro de Ramos Madeira e Yasmin 
Rodrigues Vilar de Araújo foram as 
únicas estudantes do Estado de São 
Paulo a conquistar Menção Honrosa 
com a reportagem “Os últimos a 
saírem”. A produção foi uma das 
174 inscritas no Globo Lab Profissão 
Repórter, laboratório desenvolvido 
pela Rede Globo de Televisão em 
diversas instituições de ensino do 
País. Foram destacadas apenas 12 
reportagens, por conta da criatividade 
e originalidade, sendo que outras 10 
foram as finalistas.

Biólogo lança empresa na  
área de sustentabilidade

Formado em Ciências Biológicas pela 
UniSantos, Pedro Augusto Trasmonte da 
Silva é mais um exemplo de egresso da 
Universidade em destaque no mercado 
de trabalho.  Depois de atuar na área 
da educação e de conservação da 
natureza, o biólogo 
está prestes de 
lançar a sua empresa 
no segmento de 

consultoria de sustentabilidade, a 
Morphus Ambiental.

 Há dois anos nesse segmento de 
consultoria de sustentabilidade, o 
biólogo conta que a empresa irá atuar 
na área de horticultura, produzindo 
oficinas voltadas a questões de 
sustentabilidade e reconexão do 
homem com a Natureza. “A ideia é 
fazer com que as pessoas comecem 
a produzir o seu próprio alimento em 
escala doméstica”, concluiu.

 A produção das estudantes foca na 
realidade de 87 moradores que ocupam 
29 barracos construídos no Morro do 
Itararé, em São Vicente, em uma área 
que pertence à Santa Casa de Santos. 
Eles vivem o conflito de ter que sair do 
local a qualquer momento, por conta 
de uma ação de reintegração de posse.

Isabela 
Madeira

Capítulo Estudantil SPE UniSantos 
representará o Brasil no PetroBowl
A equipe do Capítulo Estudantil 

SPE UniSantos está classificada para 
a etapa regional do PetroBowl, que 
acontecerá em junho, em Trinidad e 
Tobago. Ela foi uma das duas equipes 
do País que conquistou a vaga, depois 
dos excelentes resultados na etapa 
nacional, realizada no dia 19 de maio, 
no Rio de Janeiro.

O time é formado 
pelas estudantes do 9º 
semestre do curso de 
Engenharia de Petróleo, 
Gabriella Filgueira 
Vicente, Mayara da Cruz 
Souza, Melissa Rezende 

Magalhães, Stefani Alves Borges, pela 
estudante do 7º semestre Monique 
Alencar Silva, e pela engenheira 
de petróleo, recém-formada pela 
instituição e atual estudante do curso 
de especialização em Segurança do 
Trabalho da Universidade, Bárbara 
Gonçalves Daud Meneguesso.

Docente recebe comenda da  
Associação Casa da Criança 

Docente do curso de Psicologia, do Programa de Pós-
Graduação Stricto-Sensu em Psicologia e Políticas Públicas 
e dos cursos de Licenciatura em Filosofia, História, Letras 
e Música, a professora doutora Marina Tucunduva 
Bittencourt Porto Vieira recebeu no dia 14 de maio, na sede 
da Associação Casa da Criança de Santos, a Comenda “Dr. 
José Xavier Carvalho de Mendonça”, um reconhecimento 
pela sua produção científica, divulgação e resgate histórico 
do antigo Asilo de Órfãos de Santos.

Yasmin 
de Araújo

Pedro da Silva

Equipe completa com o professor  
doutor Oleg Bokhonok, 

incentivador do time

Professora doutora Marina Tucunduva

Assista a 
reportagem

Um grupo de alunos dos Ensinos Fun-
damental e Médio que participa do grupo 
FASE (Falando Sério) preparou uma ação 
especial na terça-feira, 22 de maio, para 
comemorar o Dia do Abraço. Durante 
toda a manhã, os liceístas surpreenderam 
a comunidade com essa manifestação de 
carinho, mostrando que é possível trazer 
mais cordialidade para o dia a dia com um 
simples e poderoso gesto de afeto. Eles 
abraçaram e foram abraçados.

No Dia do Abraço, além do gesto de 
amizade, as pessoas ganharam uma fita 
de cetim com a inscrição "Sou da Paz" e 
puderam escolher mensagens escritas 
em guardanapos. A proposta é intensi-
ficar a cultura da paz no cotidiano e que 
ela ultrapasse os muros da escola. 

"Acreditamos que é possível firmar 
comportamentos positivos por meio do 
carinho, da atenção, do respeito e da 
tolerância. O abraço é uma forma de 
demonstrar amizade e o desejo de que a 
pessoa seja feliz", reitera o coordenador 
de Pastoral, Sérgio Pereira Nogueira 
Júnior.

A proposta é intensificar a cultura 
da paz no cotidiano e que ela ultrapasse 
os muros da escola. "Acreditamos que é 
possível firmar comportamentos posi-
tivos por meio do carinho, da atenção, 
do respeito e da tolerância. O abraço é 
uma forma de demonstrar amizade e o 
desejo de que a pessoa seja feliz", reitera 
o coordenador Sérgio.

Arraiá do Liceu Santista
Com muitas brincadeiras, comidas 

típicas e quadrilhas com alunos da Edu-
cação Infantil aos Ensinos Fundamental 
e Médio, o Arraiá do Liceu Santista pro-
mete muita animação. O encontro dos 
caipirinhas está marcado para o dia 9 
de junho, das 10h às 19h. Toda a comu-
nidade está convidada a partilhar deste 
momento de alegria e descontração. 

Venha se divertir com a pescaria, 
boca do palhaço, jogo de argolas, entre 
outras brincadeiras. E deliciar-se com 
bolo de fubá, cocada, doce de leite, can-
jica, paçoca, pé-de-moleque, cachorro 
quente e outras guloseimas.

Visitas monitoradas
Com 116 anos a serviço da Educação, 

o Liceu Santista oferece do berçário e 
Educação Infantil aos Ensinos Funda-
mental e Médio. A escola mantém convê-
nio com sindicatos, empresas e entidades 
de classe para a concessão de bolsas de 
estudo. Interessados em conhecer as 
modernas instalações e o Projeto Políti-
co-Pedagógico da escola podem agendar 
uma visita monitorada pelo telefone 
(13) 3205-1010 ou pelo e-mail comu-
nicacao@liceusantista.com.br . Acesse 
facebook.com/LiceuSantista/.

É possível trazer mais cordialidade para o dia a dia com um simples e poderoso gesto de afeto

4/8/2018
14ª Romaria 
Diocesana ao 
Santuário de 
Aparecida
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Santa Terezinha recebe Visita Pastoral

De autor desconhecido, é o 
último escrito do Antigo Testa-
mento. Sua datação está no tempo 
de Cristo ou algum decênio antes. 
O lugar que foi escrito, provavel-
mente fora da Palestina, sendo 
aceitável a Alexandria do Egito, 
local onde o autor mo-rava.

Uma leitura mais acurada do 
texto poderá se perceber que o au-
tor dirige-se para as classes gover-
nantes. Pode-se dizer que o autor 
faz um tratado sobre a justiça no 
governo, a partir de argumentação 
teológica doutrinal, um tema muito 
caro à leitura sapiencial.

Nosso autor desconhecido tem 
raízes fi ncadas no judaísmo, mas, 
porém, conhece e vive profun-
damente a cultura helênica. Um 
homem da diáspora trabalhou de 
maneira simbólica as tradições 
hebraicas e alexandrina, sua fonte 
do Antigo Testamento é da tra-
dução grega dos LXX e conhece a 
fi losofi a grega do estoicismo.

Ao se ler o seu escrito podemos 
respirar nesta literatura sapiencial 
as veias da literatura profética do 
antigo Israel. Seu discurso sobre a 
justiça é crítico, pois nasce da prá-
tica da injustiça, principalmente a 
“injustiça estabelecida” de quem 
“decreta injustiça invocando a Lei 
do Senhor”.

O escrito da Sabedoria refl ete 
um tema caro a todos os autores 
sagrados, que soa como uma angús-
tia expressa no livro de Jó. O autor 
se aprofunda no tema do justo que 
morre sem retribuição. Ele respon-
de com a imortalidade da alma que 
estão em paz junto de Deus.

A Sabedoria, por fi m, é a per-
sonifi cação do próprio Deus em 
toda a história do povo de Israel 
e no mundo criado. Ela é fonte da 
vida, de ciência e de conhecimen-
to, nada existe antes dela e nada 
subsiste sem ela.

A Sabedoria é uma realidade 
misteriosa.

Neste ano o Mês da Bíblia (Se-
tembro) será o estudo do Livro da 
Sabedoria, nos seus seis primeiros 
capítulos. Será uma oportunidade 
de aprofundar este texto e suas 
perspectivas atuais, o Prof. Dr. 
Matthias Grenzer que muitas pa-
lestras já realizou aqui em nossa 
diocese, é um dos redatores e trás 
a sua experiência de catequista em 
sua comunidade.

Comundade S. José e N. S. de Guadalupe Comunidade São Bento

Comunidade S. Pedro/Rio Preto

Encontro com as lideranças no Conselho Paroquial de Pastoral Reti ro reuniu mais de 400 “Mulheres de Fé” de várias comunidades 

Encontro com as crianças da Catequese e familiaresProjeto social da Congregação Filhas de S. Francisco de Sales: educação

D. Tarcísio Scaramussa, SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, realizou Visita Pas-
toral na Paróquia Santa Teresinha, em 
Itanhaém, de 4 a 6 de maio. A Paróquia 
tem como pároco Padre Fábio Gerace, da 
Comunidade Missionários Providência 
Santíssima, que é composta ainda por 
Padre Saul Muniz, Ir. Michelle da Cunha 
e Ir. Marinalda da Cruz. 

Durante a Visita, D. Tarcísio mante-
ve contato com professores e alunos da 
Escola Municipal Maria Graciette Dias; 
visitou a Casa de Repouso ItaSenior, 
celebrou na Matriz S. Teresinha e nas co-
munidades. Reuniu-se com as lideranças 
do Conselho de Pastoral Paroquial  (que 
contou com a presença do Coordenador 
Diocesano de Pastoral, Padre Lucas Al-
ves). Participou ainda do Encontro de 
Mulheres de Fé, que reuniu mais de 400 
mulheres para uma jornada de oração 
e partilha na Matriz; encontrou com as 
crianças da Catequese e conheceu o pro-
jeto social (educação com crianças) das 
Irmãs Salesianas (Filhas de S. Francisco 
de Sales), no bairro Rio Preto, um dos 
mais carentes da cidade.

A Paróquia Santa Terezinha foi cria-
da em setembro de 2007, mas já estava 
sob os cuidados pastorais da Comuni-
dade Missionária desde o ano 2002. 
Atualmente, é formada pelas seguintes 
comunidades: São Bento (Balneário Gai-
votas), Nossa Senhora Aparecida (Ieda), 
N. Senhora das Graças (Balneário Tupy), 
São Pedro (Jardim das Palmeiras), São 
Sebastião (Bopiranga), São José e N. Sra. 
de Guadalupe (Jardim Regina).

D. Tarcísio: “A Visita Pastoral é para animar os irmãos na fé e fortalecer o senti do de Igreja”

D. Tarcísio, Pe. Fábio e Padre Saul

Fotos Chico Surian


